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Mas tudo isto não é um fim em si mesmo, tal como o PND não é uma organização.     
    
Serve para dar a conhecer a existência de uma organização clandestina nazi - o 
NSDAP/AO -, para trazer a questão da proibição nazi para o interesse público e 
para apresentar o nacional-socialismo como uma alternativa imaginável. Quem 
conseguir resolver estas tarefas com sucesso tornar-se-á o núcleo de cristalização 
do movimento de liberdade alemão, o complemento natural da força clandestina 
mais forte, o NSDAP/AO. No campo do trabalho político-jurídico estamos a viver 
mudanças constantes. Muitas organizações são fundadas, desaparecem, unem-se 
ou são mesmo desmanteladas pelo regime de ocupação. Por isso, é muito difícil 
dar uma perspectiva sobre o desenvolvimento futuro. Para cada movimento revo-
lucionário há três fases de desenvolvimento: 
  
O movimento é extraordinariamente fraco, apelando apenas a um pequeno círculo 
de apoiantes já convencidos. - Neste momento, a Segurança do Estado só vê dois 
motivos de preocupação: 
    
O radicalismo dos combatentes e o poder explosivo da ideia nacional-socialista, 
que continua profundamente enraizada no subconsciente do povo alemão. 
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O movimento tornou-se uma organização de quadros poderosa e bem gerida. Sabe 
como chamar a atenção do público para si. Os círculos judaicos e estrangeiros co-
meçam a aperceber-se do perigo e a insistir com as autoridades de segurança do 
Estado alemão para que actuem. - É nesta situação que reside o maior perigo. O 
movimento ainda não é um factor de poder, mas já é visto como uma possível 
ameaça à ordem do regime. Nesta fase, intensificam-se as perseguições, as 
proibições e as detenções. Agora que a segurança do Estado está a atacar, os de-
mocratas estão a mostrar os seus músculos. Nenhuma organização do campo na-
cional conseguiu ainda ultrapassar esta fase de desenvolvimento, nem mesmo o 
SRP ou o NPD, que se aproximaram ambos desse objectivo. 
  
O movimento tornou-se uma organização de massas. Está representado nos parla-
mentos e conta com o apoio de uma parte não negligenciável da opinião pública. - 
Nesta situação, o estilo de luta do sistema muda subitamente. Já não é de esperar 
uma proibição, pois tal medida poderia levar a uma explosão, a uma revolta. O po-
der estatal tentará agora integrar o movimento, incorporá-lo no Estado burguês, 
retirar-lhe o impulso revolucionário, em suma:  
  
O objectivo será tornar um movimento revolucionário subserviente à reacção, ou 
pelo menos ganhar influência sobre ele. Uma direcção determinada que tenha 
aprendido as lições do passado conseguirá fazer fracassar esta tentativa, preservan-
do o espírito revolucionário e não perdendo o momento histórico em que a tomada 
do poder se torna possível. 
    
A Frente de Acção dos Nacional-Socialistas atingiu a segunda fase de desenvolvi-
mento em apenas oito meses. Esta situação foi demonstrada em 22 de Julho de 
1978, em Lentföhrden, a 40 km de Hamburgo:  
    
Nesse dia, convidei nacional-socialistas de toda a Alemanha Ocidental para um 
comício central da ANS no Tannenhof, um restaurante em Lentföhrden. Mais de 
uma centena de camaradas responderam ao nosso apelo e vieram ao primeiro 
grande comício em memória de Hitler depois da guerra. Foi o maior comício do 
género na história do pós-guerra. Durante o evento, foi inaugurada uma placa co-
memorativa de Adolf Hitler.  
    
Mas as coisas acabaram por se passar de forma diferente. Apesar de a chegada dos 
participantes na manifestação ter sido efectuada de forma quase conspiratória, uma 
tarefa difícil para qualquer organização desta dimensão, a polícia descobriu o local 
do evento. Apesar de esta manifestação comemorativa só ter sido proibida em 
Hamburgo, mas não em Schleswig-Holstein, e apesar de eu a ter transformado 
num evento de protesto contra as proibições de eventos, as autoridades de segura-
nça decidiram intervir. Mas a polícia ficou com as cabeças a sangrar. Após mais de 
40 minutos de batalha campal, as tropas de assalto da ANS, que foram destacadas 
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pela primeira vez, se não tivermos em conta as purgas contra bolcheviques e anti-
fascistas, não registaram vítimas, mas a polícia comunicou 12 feridos. A batalha de 
Tannenhof, embora a polícia tenha acabado por levar a melhor, foi uma vitória pa-
ra a Frente de Acção e um triunfo pessoal para mim, pois cumpri a promessa que 
fiz aos meus jovens camaradas aquando da fundação da organização: "A Aleman-
ha falará de nós. 
    
O trabalho político-jurídico dos sindicatos de luta nacional e socialista, no quadro 
da estratégia global, tem, em última análise, um duplo objectivo: 
  
Preparar e conquistar a juventude para um movimento nacional-socialista que se 
aproxima. 
  
Construir um movimento de massas para derrubar o regime de ocupação no poder. 
    
Não há dúvida de que o PND e as suas organizações irmãs cumpriram a primeira 
tarefa de forma tão exemplar como as tarefas mencionadas anteriormente. Mas é 
duvidoso que consigamos criar um movimento de massas com marchas uniformi-
zadas, comícios hitlerianos e a questão da proibição nazi. A meu ver, existe uma 
contradição entre os métodos que devem ser utilizados para atingir os dois objecti-
vos. 
    
A primeira etapa - recrutamento dos jovens, reconquista dos antigos combatentes, 
proibição do nazismo, nacional-socialismo, etc. - exigia uma abordagem que o 
SNE manteve sempre contra todo o terror. - exigia uma abordagem que o PND 
manteve sistematicamente contra todo o terror. 
    
Agora é preciso seguir uma táctica diferente, mas sem abandonar completamente 
as formas antigas. Tal como foi tarefa da Freizeitverein Hansa formar um núcleo 
duro para o planeado aparecimento posterior de um partido legal que levantaria o 
espectro de um "neonazismo" ressurgente para a Segurança do Estado e para a im-
prensa, também mais tarde os quadros do SNE formarão o esqueleto e a liderança 
para uma futura organização de massas que terá a tarefa de fazer do nosso movi-
mento uma potência política neste país. 
    
Um tal futuro movimento de massas deve partir de um facto básico:     
As pessoas não estão interessadas em política e muito menos em visões do mundo! 
Temos de orientar o nosso trabalho nesse sentido. As grandes massas estão apenas 
interessadas nas suas condições de vida imediatas. Um movimento de massas diri-
gido contra este sistema deve, portanto, ter as seguintes características 
  
O movimento tem de ser um movimento de protesto, levado por uma onda de des-
contentamento geral. 
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O movimento deve centrar-se numa queixa concreta que seja um pomo de discór-
dia para todos, ou pelo menos para muitos, um problema vivido pessoalmente, e 
pretender ser capaz de oferecer uma solução simples que todos possam compreen-
der. 
  
A propaganda deve ocupar-se de tal forma deste problema que as outras activida-
des ou actividades anteriores dos líderes se desenrolem paralelamente, por assim 
dizer, sem serem impostas aos seguidores e membros. 
  
A direcção desta organização de massas deve permanecer firmemente nas mãos 
dos seus quadros. 
  
Quando se consegue um primeiro avanço, a ligação propagandística deve ser feita 
entre o estado de espírito do protesto e o problema concreto, com a visão do mun-
do por detrás, mas não com uma marreta na linha da rruka política bolchevique! 
Mas a direcção tem de deixar claro que o êxito alcançado só foi possível com base 
nesta ideia e que é possível continuar a desenvolvê-la. E deve agora remover im-
piedosamente das fileiras do movimento todos aqueles que lhe resistem. Não ha-
verá muitos, não se abandona um movimento bem sucedido. O bem sucedido tem 
razão. É claro que esta táctica pode ser repetida as vezes que se quiser, desde que 
os quadros sejam fiáveis e bem treinados. No caso de uma repetição, é aconselhá-
vel apenas mudar os líderes e talvez também mudar de assunto. 

  
E assim foi o trabalho político legal. Hoje podemos afirmar com alegria que, vinte 
anos após a proibição do SRP, existe novamente um movimento revolucionário 
que tem uma juventude do seu lado que forma os quadros para a revolução da di-
reita. Isto só foi possível graças à lealdade dos camaradas mais velhos, que cuida-
ram do fogo e não deixaram a bandeira afundar. É graças a eles que o movimento 
de libertação alemão não está morto e que surgiu uma aliança entre as gerações. 
Como representantes de todos estes velhos combatentes, cuja honra significa leal-
dade, citarei três personalidades que podem ser um dia modelos para nós, jovens 
revolucionários: 
  
O camarada Erwin Schönborn, antigo dirigente da RAD e actual presidente da 
Kampfbund Deutscher Soldaten (KDS), que desde o fim da guerra tem lutado com 
incansável zelo e dedicação pela honra do soldado alemão e pela verdade histórica 
sobre a farsa do gaseamento, sempre demonstrou especial compreensão pela ge-
ração jovem e apoiou muito especialmente o trabalho da Aktionsfront Nationaler 
Sozialisten. A aliança entre o KDS e a ANS foi sempre um exemplo da aliança en-
tre avós e netos de que precisamos para libertar a Alemanha. 
  
O camarada Thies Christophersen, presidente da Iniciativa de Cidadãos e Agri-
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cultores e, como herdeiro político e executor do testamento do grande líder cam-
ponês Claus Heim, nomeado porta-voz dos agricultores alemães, deu um golpe 
mortal nas mentiras da propaganda dos vencedores com o seu livro "A Mentira de 
Auschwitz". A partir da sua própria experiência, descreve em palavras simples as 
condições do campo de concentração de Auschwitz tal como elas eram na realida-
de. Com este pequeno livro, conseguiu mais do que os muitos livros grossos publi-
cados por editoras nacionais:  
    
Fez pensar muita gente no país e no estrangeiro, pessoas que hoje admitem a si 
próprias que lhes mentiram e foram enganadas. Mas nós, os jovens de hoje, pode-
mos referir com orgulho os feitos dos pais que não eram criminosos. 
  
O camarada Manfred Röder, presidente da Iniciativa de Cidadania Alemã e ora-
dor do Reichstag alemão, por um lado, com uma coragem e um empenhamento 
exemplares, levou os primeiros nacional-socialistas e patriotas para a rua - para 
fora dos círculos familiares e dos estúpidos bastidores. Por outro lado, mostrou-
nos o caminho da confissão corajosa e a utilização correcta dos meios de comuni-
cação social. Foi forçado ao exílio por um Estado onde todos podem dizer o que 
pensam - excepto os patriotas alemães. 

  
Prestaram serviços extraordinários para a libertação da Alemanha! 
 
 

A LUTA CLANDESTINA 
  
A história do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães não terminou 
com a sua dissolução em 1945, forçada pelos vencedores. Até 1946, grupos isola-
dos de Lobisomens, na sua maioria originários do HJ, lutaram contra as potências 
ocupantes. No exílio, principalmente na América do Sul, os seguidores de Hitler 
reorganizaram-se e formaram organizações secretas (por exemplo, a lendária 
"Organização dos Antigos Membros das SS", a ODESSA). 
    
Em 1948, foram descobertas organizações clandestinas secretas nos Sudetas e em 
Ostmark; o grupo da Áustria tinha funcionado com grande sucesso. Antigos cama-
radas de partido foram escolhidos entre os retornados, prestaram juramento sobre 
"Mein Kampf" e foram enviados para os partidos democráticos, onde alguns deles 
ocuparam posições de destaque. Todos estes grupos viviam na esperança de uma 
guerra entre os vencedores, na qual seriam novamente utilizados como baluarte 
contra o bolchevismo e o Terceiro Reich poderia ressurgir. A Guerra Fria e o equi-
líbrio atómico destruíram estas esperanças e, com isso, desintegraram-se também 
as primeiras organizações clandestinas nazis, sobre as quais quase não sabemos 
mais pormenores. 
    



6 

O ano de 1949 foi um novo começo. A partir de então, já não se tratava de restabe-
lecer o Terceiro Reich, mas de reconstruir um Quarto Reich. O SRP surgiu, teve 
um grande arranque e foi proibido. Já nessa altura, os militantes clarividentes do 
SRP defendiam a criação de uma organização clandestina e, de facto, foram for-
mados dois grupos desse tipo na década de 1950:  
    
Alguns tentaram manter o Partido Socialista do Reich unido na clandestinidade - 
estes esforços falharam seis meses depois. Os outros decidiram tentar infiltrar-se 
no sistema. O ex-secretário de Estado do Ministério da Propaganda do Reich, Dr. 
Naumann, amplamente reconhecido pelos nacional-socialistas da altura, foi o res-
ponsável por esta tentativa. A partir do Dr. Naumann, os fios passavam pelo adjun-
to de Goebbels, von Oven, para os líderes nazis no exílio sul-americano. O cha-
mado "Círculo dos Gauleiters" - mais tarde assim designado pela imprensa devi-
do à participação de um grande número de antigos Gauleiters sobreviventes - 
tornou-se a organização de resistência nazi mais bem organizada e, inicialmente, 
também a mais bem sucedida. 
    
Os nacional-socialistas infiltraram-se em todos os partidos democráticos, nos sin-
dicatos e no aparelho de Estado. No entanto, o principal ataque foi contra o FDP, 
que na altura ainda tinha tendências nacionalistas, e foi aqui que obtiveram os seus 
maiores êxitos:  
    
Os nacional-socialistas entraram no Bundestag através das listas estaduais do FDP 
- o último dos quais foi membro do Bundestag até à sua morte, em meados da dé-
cada de 1960. Em 14.01.53, o Alto Comissário britânico em Bona e o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros em Londres anunciaram numa comunicação oficial que 
todo um grupo de antigos líderes nacionais-socialistas que tinham planeado tomar 
o poder na Alemanha Ocidental estavam detidos. Entre eles encontrava-se o Dr. 
Werner Naumann, antigo Secretário de Estado do Ministério de Goebbels, que 
tinha sido nomeado Ministro da Propaganda no testamento de Hitler. Os outros 
eram antigos Gauleiters, altos funcionários do partido e também alguns antigos di-
rigentes do HJ.  
    
As detenções foram precedidas, sobretudo na Baixa Saxónia e na Renânia do Nor-
te-Vestefália, por um trabalho extraordinariamente bem sucedido dos Gauleiter-
kreis. No FDP, reuniram-se um número de antigos funcionários do NSDAP que 
excedeu em muito o normal. O chefe dos Gauleiterkreis da Renânia do Norte-
Vestefália, o antigo membro da direcção da Juventude do Reich, Wilke, chegou ao 
cargo de líder parlamentar do FDP e, em 1953, havia 15 membros da proeminên-
cia do NSDAP na direcção do FDP da Renânia do Norte-Vestefália, entre os quais 
sete dirigentes das SS e quatro da HJ. 
    
Na Baixa Saxónia, descobriu-se que um ministro da Educação do FDP pertencia 
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ao gabinete com um nome falso e que era membro da organização Naumann. 
Apesar do desmascaramento do círculo dos Gauleiter em 1953, esta tentativa 
não foi em vão: 
    
Alguns camaradas escaparam à detecção e os nacional-socialistas ainda ocu-
pam algumas posições importantes em partidos e no aparelho de Estado. Algu-
mas ajudas, de resto incompreensíveis, ao movimento clandestino de hoje se-
riam inconcebíveis sem as actividades dessa época. Mas também aqui se dá 
gradualmente uma mudança geracional que obriga o NSDAP/AO a utilizar 
eles próprios os "adormecidos", isto é, os camaradas desconhecidos que devem 
subir nos partidos e no aparelho de Estado e que serão despertados a seu tem-
po, isto é, utilizados para a revolução nacional-socialista. 
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